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Jisíiça do Ceará fe persiga
A protelação como arma de perseguição

PERANTE O TRIBUNAL DA REDAÇÃO

De tudo se servem oa ac-
cíolys para ferir os seus ad-
versarios, para os quaes já
cão ha lei cem direito nesta
rnaldicta terra.

De posse de todos os car-
gos, levam a sua perfídia até
o ponto de embaraçar, por
todos os meios ao seu alça ti
ce, aquelles que vêm a juizc
pleitear o reconheciraentr
de ura direito sagrado d(
qne foram miseravelmente-
esbulhados.

Contando, em absoluto,
com quasi todos os juizes,
instrumentos cegos e incon
dicionaeB daa mais ignóbeis
exigências, já se nào satisfa-
sem em impor sentenças e
decüees, mas prendem os
autos indefinidamente em
seu poder, protelando crimi-
nosamente a decisão da-
causas e procurando assim
cacçar os que apenas recor
rem aoB juizes e tribunae*
do Estado, como meio in»
dispensável para chegar ar
Supremo Tribunal Federal,
unico tribusal no pa% em
que os proscriptes cearenses
ainda encontram remedic
ás perseguições inauditas de
que são victima?.

£} dentre todos esses mise
raveis prima, pelocynismo
e pela cobardia que lhe são
innatos, o snr. dr. Autonic
Pinto Nogueira Accioly Pi-
lho, procurador fiscal da
Fazenda Estadual.

Nullidade chata em ma-
teria de direito, o seu prin^
cipal meio de advogada é
prender precisamente em
seu pcáer ob autos que lhe
chegam ás mães, na eape-
rança naturalmente de que
as partes intressadas na de-
cisão do pleito, para ven
ceMhe a resistência, afrou
*arão os cordies da bolsa.

Mil casos poderíamos aqui
apontar para prova do que
affirmamo8,mas limitar-nos-
emos ao mais recente, para
o qual chamamos a attençâi
doa leitores, pois p3e plena-
mente em destaque a mise^
ria e despudor deBse tartufo

Pleiteia agora mesmo, perante o superior tribunal da
Relaç2o,em acção ordinária,
o reconhecimento do direito
de que foi iniquamente ee-
poliado, o ncsBO venerando
e dedicado amigo, Serafim
Tolentino Freire Chaves,
tabelliâo publico do Limoei
ro desde o antigo regimen
í que era vão ee pretendereduzir ao silencio, arran»
cando-se-lhe os officios de
justiça—que sempre exer-
ceu a contento geral, com
independência einexcedivel
honradtz.

Pois bem, decidido pdrReli'ção,o pleito que tr*z
conta o Governo, e a Fa-
wnda estadual ^eloespha

«lamento do seu cartor'o,
teve elle necessida le de em-
bargar o iniquo accórdam
para assim chegar ao Su-
premo Tribunal.

Oppostos e deduzidos os
seus embargos, foram os
autos com vista, para con*
testados, em 29 de abril
deste anno, ao sur. dr. An-
tonio Accioly Filho.

Sabem todos que a lei
fixa para sua consteatação

prazo improrogavel de
dez dias apenas; entre-
tanto só a 5 de agosto cor»
rentf, esgotados todos os
meios ao seu alçar ce, conse-
guiu o advogado do autor,
depois de marcar-lhe prazo
em audiência, arrancar-lhe
das mãos aduncas os autos
respectivos.

Ficou assim parada a
questão, EM VEZ DE DEZ,
NOVENTA E OITO DIAS, com
evidente prejuízo para o
pleiteante.

Mas, no Ceará, na quadra
actual, inútil é falar em lei,
em direito:—a anarchia se
estende irresistível mente
por todos os departamentos
da publica administração,
tudo asphyxiande; e mais
que todas, a anarchia judi*
:iaria, polvo indomável, en-
volve em seus poderosos
tentáculos quantos ainda se
sentem com a coragem pre-
cisa para offerecer combate
á immoral oligarchia domi*
nante.

Que fczer ? Qualquer re-
curso seria baldado; é dei*
xar correr o barco á mercê
das ondas encapelladas.

Todavia registemos os
factos, o dia do ajuste de
contas afinal ha de chegar.
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blralièCtó
Sob a eplgraphe supra, abriu

no jornal «Pernambuco», con-
ceituado orgam do partido op*
posicienista á oligarchia «Rosa
e Silva», terrível campanha,
contra o oligarcha cearense, o
nosso destemido companheiro
de luctas, Joié Aguiar, que
no Recife continua cora bri-
lhantismo os seus estudos aca-
demícos.

Treo vibrantes artigos já es-
creveu elle sobre o a&sumpto
dos quaes um já aqui reeditou
o Jornal.

E' um serviço relevantissimo
que está prestando ao Ceará
o denodado combatente, que
vae assim desvendando, foca
d'aqui, as misérias d'essa cá-
fila de dilapidadores dos di-
nheiros públicos, da qual é
chefe o celebre commendador
das PONTES, o conhecido es-
tellionatario, dr. Antonio Pin«
to Nogueira Accioly.

Ao dr. Henrique Milet, o
brilhante jornalista peruam»
bucano, agradecemos, de co-
ração, em nome do Ceará op-
primido, o franco acolhimento
que tem <ído, em sua ciiteriu-
¦á' e festerj?da folha, á nubiü-
tanta campanha em prol da
moralidade republicana.

Assembléa Legislativa
Lembramos o pedido de

licença para o processo do
dr. Antonio Pinto Noguei-
ra Accioly, presidente do
Estado, aceusado pela justl-
ia federal por crime de es*
teilionato. (Código penal
art. 338 § 50.)

O requerimento do dr,
Álvaro Pereira, procurador
criminal da Republica, acom
panhado de documentos ir-
recusaveis, comprobatorjos
do infame delicto, se acha,
desde o dia 12 do corrente,
na secretaria da Assembléa
Legislativa, não constando,
porém, officialmente a sua
entrada.

Impõe-se qualquer solu"
ção a bem da moralidade
republicana.

ÕJ\cre
num: 1229

£l «Pliarinacia. G-aleno»
abr&a qualquer hura d<i noite,
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Visita

Estiveram neàía reda-
cção, em amável palestra,
os nossos prezados amigos
Antônio Sobreira Banhos,
conceituado commerciaáte,
residente em Aractyaba, e
J j*é Beserra de Menezes,re-
sidente no Jurupary, Acre.

Retribuindo a delicadeza
dos distinetos cavalheiros,
enviamos a cada um o nosso
cartão de visita.

l^ivros e Publicações

Gratos pela nimia gen ti-
leza agradecemos a visita
dos seguintes collegas:

—A BJstrblla, revista
mensal que se publica no
Aracaty, sob adireccãoda
mimosa escriptora d. Anto.
nietta Clotilde, e cuja visita
tanto mais grata nos é
quanto ha longos mezes a
não vemos por aqui.

A edição que temos i
vista, é a de julho ultimo e,
como sempre, se distinguiu
pelo inebriante perfume das
flores escolhidas de que é
entretecida.

—A CONSTELLAÇÂO, or-
gam do «Grêmio I^itterario
José d'Alencar», Fortaleza,
edição de junho e julho.

Impressão nitida, leitura
leve, variada e interessante.

—A Jangada, conhecida
revista litterária que se edi-
ta nesta capital, edição de
julho passado.

Excellentes artigos re-
commendam a sympathica
revista, cuja leitura é sem-
pre proveitosa.

Visitaram-nos ca nossos
amigos snrs. ]xé de Aratíjo
Farias e Diogo de Araújo
Farias, filhos do nosso in-
transigeute correligionário,
coronel Jo?é Far'38, de
T trbrrl, onde tãjconcei-
t u a áos com merclan tes.

«Jornal do Commercio»
de Mansos, em uma de suas
ultimas edições, sob o titu-
lo - CONFLAGRAÇÃO NO
ACRE— dá uns informes quelhe foram ministrados pelo 2?
tenettte do exircitj ar. Ricar-
do Goulart, chegado daquelle
departamento.

N.ío podemos deixar passar
sem reparos as informxçõea do
referido militar por quanto ellas
não exprimem a verdade dos
sentimentos dos acreanoe a
respeito da autonomia.

No Acre, como em todo o
Brazil, o proletário pouco se
preoecupa com os altos pro-blemas da vida social, de-
aejjndo somente viver ecu
paz no' seu trabalho, 30b qual
quer regimen político, con-
tanto que não sej \ perturbado;
ali, mais do que em outra parte, onde já o seriuguciro sa viu
de arma? ua mão, nas diver-
sas revcluçõas contra o doml«
nio boliviano, elle menos euca-
ra os perigos da lueta do queos prtjuizji do trabalho, o
tempo perdid j e o conaequon-
te adiamento de soa descida
ao seio da família, no Estado
de origem.

Oi proprietários, porém, quenaquella região têm o seu
habitat, propriedades e inte-
resses, deveres de cidadão a
cumprir sem os direitos que a
onstitu ç?o garante a todos os
brasileircs, vivendo como co-
louca rnit própria pátria, á mer-
cê'de pt&eitos que o governo
federal lhes manda, muitas
v-z-.'3 oppressorea o deshones-
tos, são todoa, unanimemente,
autonomistas.

ito não quer dizer que elles
não se prerecupem com ob
seus trabalhos e compromissos
commerciaes,com os quees não
é incompatível o ideal da au-
tonomla por que se batem.

A' frente do movimento au-
tonotcúta do Acre, acham-se
os espíritos mais elucidados
daquella região, antigos* pro«
prietarios, veteranos aas revo-
luçOes contra o domínio catran.
geiro, paladinos das velhas
conquistas, iniciadores do pro
gresso uaqaehe território, dei-
bravadores daquellaa mattas,
sobreviventes victoriosoa dos
morticínios do paludismo com
que se argamassou o domínio da
civilização, nas primeiras levas
de cearenaes, sacrificados á
conquista dos seríngaes.

Autonomistas não serão, tal-
vez, os que para ali vão hoje,
deaassombrados dos perigos que
já não existem, usufruindo
gordos proventos de cargos fe-
deraes de que vão investidos e
que se julgam com direito de
falar como representantes do
Acre.

A autonomia,que é h je uma
idéa vencedora, está implanta-

.da no coração dos acreanos des-
de o dia 14 de julho de 1899,
quando, pela voz íe Luiz Gil
vez, foi proclamada a indepens
dencia do Acre ; foi a semente
plantada em solo fértil, que
germinou sempre, ora lafente,
ora rebentando em revoltas
reprimidas e recomeçadas, com
t»ntos revolucionários arden-
tes, até florescer afinal com
Plácido de Castro no combate
victorioso de Porto Acre, em
24 de Janeiro de 1903,

Foi o triumpho incontestável
das antigas aspirações, descor-
tinando novos idé*ea para mais
alevantadas conquistas.

A autonomia do Acre está
feita, porque a semente con-
tiiitta a germinar na alma dos
acreano», e as idéaa são como
os rios caudaloaoa: nada lhes
reprimi a impetuosidads.

Não se deixe o governo da
União arrastar por Informações
optímistas, daquelles que »6
conhecem do Acre a visão pa-cífica de suas águas e a pia-cidez monótona de sup.b mar*
gena.

Nem julgue o teneute Gou-
lart que um pequeno contin-
gente de força federal, seria
capaz de impedir a revolução,
se . aos acreanos nao restasse
ainda a esperança de conseguir
a autonomia pacificamente co-
mo desejam. l

O coração do Acre palpitainsoudavel para 03 que ainda
lhe não sentiram o indomável
pulsar «na hora suprema d*
suprema resolução».

Plácido de Castro teria con-
tinuadores, e o Beu espirito, no

Con/erencia
Sexta feira passada, con «

forme fora annunclado, rea-
Hzou-se a conferência do
dr. Vianna de Carvalho no
salão da Lcja Igualdade.

Foi-lhe motivo a contes-
taça 1 dos argumentos apre*
sentados c ntra o Espiri-
tlsmo pelo padre Van Esse
em artigos transcrlptos no
tCruz^íro do Norte»,

O representante do ca-
tholicismo, em synthese,
Impugna a lei da reincar-

-. , _ _.. „.Flllkü, n^Ção contraria ao ensino
momento decisivo, guia-los ia |da Igreja.
ainda uma vez no caminho da O conferencista,, basean,

do^se nos trabalhos ^a
psycho»physica, nas rxpe-
rimentações de >A Rochas,
Baraduc, Gb;er,Lombrosof
Schíaparelll, etc, etc, ba-
teu se tenazmente, durante
hora e mela, prov.ndo
sclentificamente a realidade
das vidas successlvas. Para
isto soecorreu se das novas
conquistas obtidas no campo
do hypnotlamo (recuo da
memória Tonambulica abran-
gendo existe cias anterio,'
res á actual); do estudo mo-
derno sobre os efíhivios
odicos, a exteriorização da
*ensibilldaderradiações ob*
jectivas emanando do ser
humano, constatação do cor-
po astral pela photographia
corpo fluidíco que desem~
penha um papel valiosisslmo
no phenomeno da incarna-
cão. Finalmente, expoz tu»
do quanto de mais solido
lhe oceorreu a propôs
sito das pesqulzas scientU
ficas, hoje em voga, ten^
dendo a firmar a noção da
pluralidade das vidas hutna-
nas sobre bases verdade!-
r .mente experimentaes.

A contestação não foi
esgotada, coocinuando o
mesmo thema para a con-
ferencia da próxima sexta*
feira.

victoriá.
O Acre só reclama o quelhe é devido ; saiba o givernocumprir o seu dever.

-*-

O peso da desgraça
Uma simples phrase na

b^cca jde um rústica, sin-
thetizi ás vezes a psycolo-
gia de um povo.

No departamento do Ju-
ruá, território do Acre, na
cidade do Cruzeiro do Sul,
tendo um cearense ignoranr
te praticado um crime de
ferimentos graves em um
companheiro, depois de pre»
so e condemnado, foi um
dia chamado á presença da
autoridade.

EJsta, pensando atemorl-
zal- o, ameacouao com cas«
t<gos os mais severos, e
mandando entregar-lhe um
terçado disse em tom rude
e decisivo:

V. é um cabra malvado;
de hoje em diante v. não
terá desçanço: hei de fazel-o
pagar caro o seu crime obris
gando-o a trabalhar de sol
a sul, roçando o campo:
ha de comer uma vez por
dia, dormirá no trone* e
ao menor movimento de
revolta mandai o-hei fuzU
lar !...

O caboclo olhou sobran*
ceiraraente o prefeito, fez
um gesto de desdém, en*
saiou um riso e respondeu
friamente :

c Seu doutor, eu sou de
uma terra onde só se peza
desgraça de arroba p'ra ri-
ba».

O prefeito ficou per pie-
xb,olhando aquelle másculo
typo de camponez cearense
táo Ignorante quanto deste-
mido, desgarrado dos seus,
longe da terra do berço,
atirado entre estranhos.zom-
bando ainda da desgraça
que a sua raça vinha medino
do por arrobas, por toneia-
das talvez, her editar lamente
acceitando-a, reclamando>a
ja, como a partilha na he*>
rança commum na desditos*
terra de seus avós.

Grande povo a quem nem
mesmo a desgraça atemo-
riza I
—Desgraça pouca é tlqul-
nho.

(Transcriptodo Almanack

Coronel Cândido
Gomes do ft&go (*)

Por telegramma que nos
foi hontem transmittido de
Quixeramobim,sabemo8 que
ali falleceu ante-hontem, ás
10 horas da noite, o nosso
bom e leal amigo, coronel
Cândido Gomes do Rego.

O finado exerceu durante
longos annoã, nesta capital,
a distineta profissão de com-
merciante, dando sempre
provas de maior honradez.

O seu desapparecimento
foi muito sentido no extenso
circulo daa suas relações.

Morren victimado por um
aneurisma na aorta.

A' sna illustre família os
nossos pêsames.

(*) Reproduzido P» ineorrecçSo

C.1SAC0S de tâ borda-
dos para Senhoras na Sou--
to.
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JORNAL DO CEARA-

Riiiil k te \
Bnoontramos no «Correio df

Norte», de Manáos, a notioin
que ora transcrevemos e para
ulla chamamos a attenção dos
nossos leitores; é um pequeno
trecho apenas, raaB bom frisan
te dessa infindável historia da»
prefeitu.as : a anoia de enri-
quooer, o filhotismo acumulan
do cargos, boas oollooações e o
eterno dejpreso pela zona e

Seb 
povo, de quem só Be que» o

ido rumo cem ousa autoridade
e roha-ae ha dies nesta oapi
tal.,, onde aoaba de installar i.
repartição a seu cargo, segun-
do ooma unioação que noa fei.

Parece inorivel que se reali*
zasFO, ou mesmo que «e oen-
oeboeso coisa semelhante I Uma
Delegaoia de Reoenseamento do
\ ore funooionando em Maná
os 1.•.

EJ depois não queriam que o
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dinheiro, sem incommodos. sem
arrisoar a vida nsquelle clima
fasendo júa nos pingues orde
nados, vivendo confurtavelmen
te em Manáos 1

E para que autonomia P...

«Tínhamos assentado no pro-
poaito de nau descer á analy-e
de alguns notes adrninifltraotivo»
do Território do Acre, e ieto
porque nos ropugnava em ex
tremo revolver ceitas ohagat
que ainda estão g^ttejantes, na
consciência naoional. Uma re
pulsa instinotiva, uma generosa
e grande oondesoendenoia do
noseo ooreção florente, fazia
que muitas vez os a nossa indig-
nação não vibrasse em cataJu-
pas do amarga revolta, e em
nossa garganta morresse aba
fado o grito soberano de um
grande protesto ao descalabro
vultuoso que ali se pratioa, que
ali se oom bina, que ali se pro-
joota á sombra proteotora dor
poderes constituídos. De tempos
a esta parte a nação tem asais-
tido, transida de pasmo a essa
revoltante e indigna ensoena-
ção de alguns que vão simples
mente ao Acre trezendo o olhar
mergulhado na opulenoia do
erário publico, e acalentando o
sonho formoso de liquidar ve-
lhas dividas...

Ainda perdura, na memória
de todos, aquella grande, inaul
tuoaa maneira por que foi feito,
vae j- para um anno, o adien-
tameuto formidável, o esonn-
da!<Bo adiantamento de uma
porção de mil contos ao sr. dr.
Buono de Andrade para a oens
truoção de uma estrada famosa
de uni serviços gigantescos lá
nos confins do Território; o
ainda até hoje, e ainda até a

jf mia Agnc
O COQUEIRO

N'um artigo do Lavrador,

Sublioado 
em 1906, disse o

r. Alberto Marsnhão : «Entre
os muitos e vários produotos
do nosso solo que ahi estão oon-
vidando a iniciativa e o traba
lho dos agricultores, para um

povo acreano lançasse mão dasjfim cert^ de resultados com-
armas em defesa de sua sobe.|pen8adores, avu ta 6 impõe-se
rania I M*b elles hão de vencer oomo dos mais naturalmente a*

porque têm ao teu lado a ma-daptaveis ao meio, naa areias

jottade formosa do sen direito e das praias quasi totalmente des-
o sangue ardente e generoso
prompto a correr em apoio das
suas aspirações gloriosas

m

Upidas de vegetaes, o coqueiro,
alarmado oomo arvore industri*
ai de primeira or^em, admira*
vel palmeira, riquíssima e da, c
divoss, que nas mãos do ho* |j|
mem inteiligente e instruído ee ¦
transforma e desdobra-so em l.

ReaLziuvscd amanhã, ^s mii produotoo ultiliaeiincB.» \\\\
Transcrevo catas palavras,]^

sensatas e de vtlor, não so para jjmostrar quo estou em boa com" )\\
panbia na minha propag«nda du !|]
coqueiro da praia, oomo para |||
provar a orioDtação pratioa que jí!
desde equolla epooha norteava j||
o honrado administrador actual '>\\

do Rio Grande do Norte sobre

mmttMMtm*tHmmmtmÊtmmtsarmA*^^*amtm*— i

O Rheumatismo começa com ligeiras dores. O paciente sente a
dôr n uma perna, n um braço ou nas costas. Se depois de estar
sentado algum tempo o paciente levanta-se de repente, a dôr é tal

que quasi o fará gritar. Emquanto estiver! num quarto quente,
é provável que não sinta isso; mas entre num logar humido ou
frio e a dôr se fará logo sentir. Hoje tudo vae bem, porque o
tempo está propicio. Amanhã chove e ahi estão as dores marty-
rizantes. As Pilulas Rosadas do Dr. Williams curam o rheuma-
tismo. Ha annos que o estão curando.

8 horas da nr ite, no Pa
lacio Gnarany, a scbeío so >
lemne e baile, com que esta
onceituada e sympathiEa*

ia classe pretende com-
memorar o 83o anniverBa-
rio da fundação dos cursos
juridicos no Brasil.

Teremos sem duvida o
grato prazer de ver reali
zadas as nossas previ-fos
aobre a imponente feata
que é anciosamente aguar-
dada pela nossa sociedade.

i especialmente pelas nos-
as gentilissimas patrícias.

A incansável commissão
centrai nãj tem poupado
esforços para o brilhantis-
mo da festa..

Para destaque da distin-
:ta classe, serão previa-

cnente distribuídos signifi-
cativos emblemas que cada
acadêmico trará preso á Ia*
pclla,

üi
íos variOB problemas da nossa

vida eonemita
No serviço de inspecçno ogri

cola a que procedi ultimam en- j
te no Ceará-mirim, o meu pre* jj
sado amigo o o r o n e 1 Fe» . jí
lismind Dantas, corroborado por h
outras pessoas a quem ouvi, in- '.'J

formou-me que oalcu'ava exis- )|j
tirem nas praias d'aqueile mu* [\\
nioipij ce:oa de 2001) pés de Jjj
coqueiros, que dão uma produo (jf j
cão oerti do 2Ü0.000 cocos por .jj
amo, estabelecida a producção >j]
média de 100 côjos por pé de )
coquoíro. Ao preço commum j|
de 10$000 por oento de côojB.r
esta prjduoçâo vale U
20:000$000. A despeza mnxi- jfjma a fazer com um coqueiro: ti
limpa, tratamento, colheita e {]
imp ato, não v&i a 1$500, de
medo que, abatidus os . . . .1
S.OUOjJOOO de despezas para os
2.000 ooqueiroB do Cearã-mi-

jrim, fica um lucro liquido de

Fro,lori-o Gü Cavalwute, no-
fepciauto úu giulo em Can.pinha

príudc, (Parohyba ilo Nr.rto),
casacló; certifico: "Que durantó
P« ànntis BOlfrl d'um constante
rlicuiuiitiürao, tinlia dorea fortoB
ea tcxloK oa rnuflòulos, audnv»
limito tremulo; tiulm mnica iu-
flomui:'., palpitaçOès de coração e
ínlla de aijpntlte. Quando me
atacava o mal ficava outrovado
durante um ou doia mezes, e
tinha que ílrar de cama. k
conselho do notável Dr. Glmteau-
briatul, tomei as Pilulas Rasadas
do Dr. "SViUinms, 

poia ja tinlia
foito uso bastante do iodureto
som rospltado suffloieute par»
completar a minha cura. Com
eslat; èkceílontés Pilulas fui :ne-
Lüorandò rapúbmento, e foram
bastautos seis frascos para que
ou parasse com o tratamento por
estar inteiramente livre do peno-
Bo rlieumatÍ8mo que por tautns
onn is mo ncabrauhou. Hoje
iiSo exisro campeão maiH eutlm-
siaíta do quu eu, convencido
como estou do lunrito das Pilulas
Rosadas do Dr. Williams.".

r~l ^SÊmkí r

^mWswSSm &W

(ÍL5 tÊb JpfH33^

Earrere o Sr. Dormeval Leite,
Professor e estimado cidadão do
S. José dos Oampos, Estado de
B. Paulo:

"Soffri um anno Inteiro de
Rhenino tismo, com complicações
do Sciatica. Sentia dores fortes
nas cadeiras, as quaes me im-
possibilitavam de andar, ficando
muitas vezes com as pernas com*
plctameute dormentes e com
outros symptomas próprios d'esBa
enfermidade. De vez em quando
peiorava o mal de tal modo que
eu tinha de ficar de cama. Os
attestados publicados noa jornaes
das curas effectuadas pelas Pilu-
Ias Rosadas do Dr. Williams me
levaram & Drogaria Baruel, dc 8.
Paulo, onde comprei uns frascos
cVerse excellente remédio. Ape-
nas decorreu um mez quando
mo achei alliviado, • fui me-
lhorando rapidamente ató que,
no fim da quatro mezes, deixei
este tratamento tão simples,
completamente curado e livre do
Rlieumatismo. Como provada
minha gratidão permitto a pu-
blicaçrô d'este atteBtado."

1ü

Escrevem.nos de Qaixaa
dd em 4 do correate r.._,

Hontem o noaso amigo 17.000$300, o que, oertsmente,
coronel Aprig:o Cravo e'é »»• 0lfra enoowjinte.

sua digna esposa d. Marga
ida Cravo peta primeira

Í'ora, 
o paiz nao percebe, o pau , *\ F

nteiro nSo aabe o que foi feito vez experimentaram quan^
do dinheiro, o fim que levou
tão elevada importância que
deve estar Bgurando sem duvi-
da escondida nas folhas Bedosae
de um relatório ..

No tempo do sr, Thaumatur*
go... mas é um pcuoo melhor
não buscarmos tão longo o oa-
bedal de prcoias que vão ser-
vir de pretexto £s nossas oriti
cas Bevéras. Uai olhar sereno
e indagadur que se esten Ia por
toda aquella região, torturada

{tela 
gana- cia de alguns brasu

eiros, deecubre logo, envolL
de podridão e negruras na fun
da escuridade de um chavascal,
toda a historia tri. te de un^
e^piritOB mesquinhos que tém no
cérebro apagado o oaloulo dos
seus arranjos e das suas trans
acções indeoorcBas de famílias.,

Ainda eg.rn ha bem pouco
tempo, o operoso coronel João
Cordeiro, que o governo man«
dará preencher o legor de Pie
feito, acoeitou a revolta do
povo e abandonou a região
oonflsgrads ; mas, apezar de ja
ee haverem passado alguns diac
depois de sua rhognda, s. b.
não fez einda.o.m gniuae pezsr
o dizemos, a sua prestação de
contas á Repartição ojmpeten
te...

Hão nos passa pela mente
melindrermoB sentimentos de
honra do niocnio cavalheiro
mas forojro te tornn oenfesr-ar
que b. e. n5o tem preenohido
essa formalidade que lho im-
põe o dever...

Falemos, poiéui, ainda que
ligeiramente, no asfuciptu prin
cipal que deu motivo a estas
digreBBÕoí

O ar. Álvaro Bjmiloar, seore»
tarjo do Prefeito deposto, eceu*
mulava tftm^em o cargo do De-
togado do iieoenseamento. Se«
•guiu para o Jnruá. afim de dar
desempenho á aua incumbência;
ttaj, degoeto o Profoito, íegrio!

co é terrível a separação

Em outro artigo, é possível
quo faça um estudo oomparati-
jvo entre a oultura do coqueir j
e outr-B que bo praticam n'a»
qu-41e prodigioso valle.

Estas pilulas curam todas as enfermidades causadas por máo
sangue, como a anemia, debilidade geral moléstias nervosas, sciatica,
etc; falta de forças digestivas, desenvolvimento difficil das meninas,
e desarranjos próprios da mulher.

I pílulas 
"rosadas 

do IFilijftisJ
eterna de um filh'rho; a pur
do pranto dos que fic&vam
voava á eternidade a mi-
raosa e garrida Violeta com
3 annos de edade vlctíma
de uma' pertinaz angina, que
zomb u de todas as tentati»
vas para salvar "quelle cor-
jlr.ho bem forte, ficando
seus genitores saturados de
dôr, diante de um tal desen-
lace.

Ao nosso Illustre e bom
amigo, como á sua dlgnissi
sima esposa, enviamos o fmiHndo se ao oJor de
nosso cartão de sgnlficatt
vo pez r

Agora, v u terminar oom Qusnto ao preço* sendo em
uma ligeira i>preoiação sob e a França o cuat > médio d« man-
manteiga do côjj, que e&tá fa tega de vacca 3 francos 50 oen-
zendo furor na Europa, Bobre- timos, por kilo, a cocose ve«de-
tudo na Frt>nça. iE0 oorrentemente por metade.

Além das au.tas applioaçÕBaj 
^ , D ^mduiwiaes a que o ouqueiro se• *à> »*a •**, * •>•¦ m*m -wpw —*¦ «¦ •— ^r ^r ^-wu*.«*rfm*.^*r ki **

presta, ultimamente, algumas! ma «Republioa» de Natal)
usinas de Marselha, França,01;» <^a«lí'0SfâffSÈ,
meçaram a extrahir do côcol »JBSlí<Si^»*
uma manteiga saoorosa, oonhe*[ ÇJ* 1^/n £Tt7h1cida e acreditada nos mercados ,«Oâl»3.0 T!r-fíUl
europeus com o nomo de cocose

A msteria prima ó o côool"
Beoco ao sol que, mediante pro* ' pa9sa hoje o annlversa
oeasos industriaes, fornece mán • 

{[c[o do nO8B0 bom
tetgu brano», sem impureza

MOíiENfo wmiw

grãos,
Em

m
ADVOGADO

M Br- $*
àntar Cyrillo Freire

á Rui) General Sampaio
- N? 80. -

Tenha-se muito cuidado
de nSo dar álcool em ne*
ahutna forma ás creanças
*í8crofulo8a8, dae-lhea a
sEnuleSo de Scott» e a
cura é rápida. tAítcsto os
bor.B resultado» da tEmul
ãc de Scott* que a em»

prego largamente, ha mui
t03 annos, principalmente
aos ca«o* de epcrofulose.

Dr. Xavier da Silveira,
• S. Paulo.

menos de dez annos, a
fabricação a'esse produeto ele-
vou a importação da mutetia

jjjj prima, em França, de 62.000
toneadhB a 120 000. Só asu*
Binas de Marselha venderam o
anno passado mais de vinte mi-
lhõea de kilos de cocose na
França e no extrangeiro.

Nã.> ló a procura oresce dia
a dia, o mo ua t.utoaaud«a pro-fissionaes reoommendam ojm
encareoimento o produoto. O
ohimioo Paul Hubert publioou
deite a seguinte analvoe : «Con*
tem mais do 9jD % de graxa vo
getal e insignificante quantida-
de d'ag.ia emqutsnto que a man»
teiga do leite de vacca aoousa
85 % de grBxa e 15 % d'agua.

sa

26 amigo José Guedes de Oi
veira, zeloso e conceituado
empregado da firma E.
Bussons & C*.

Ao distineto moço en
víamos as nossas sinceras
saudações.

O protetor Fiorenoe, du Fa
ouldude de Lyun, informou:

Muito se assemelh<i sob todos
ob pontos de vista á manteiga
de vaooa ; tom gueto s grada vel,
preet-*be perteit<tmento a todos
ob ubos ordinários, é muito as-
eimilavelj de fácil digestão, e
tem sobre a outra a vantugam
considerável de se oonuoiVar
sem ranço duranta muito tem*
po, muia Ja um anno, mesmo
exposta ao ar,»

Celebra hcj«- acu anniversario
natalicio a exm* anií d. Mai
ia Clara, ínuiligeute directora

cp Collegio de N.4S. do Carmo
A' distincta auniversariante

a quem já muito deve a edu*
caçac femininicm nossa terra,
endamoaos nossos parabéns.

Anjo

Alouose para a mansão infi-
uita traz-ante-hantem, a in
tereasante menina Alsyi?, fi-
lha do nosso mui reapc.tavci
amigo Jcíô Rjdriguea, com*
mcrciante üest* praç«.

O < Jorn*i Uo Üc*ia» toman
do parte no golpe qne feriu
ao óiBtlüCtd amigo e â sua
stiÍ familia .dc coração aprc>

acüia-ines sentidas conde :ea
cias.

Quareis a fj.io.lvli d* vj.h;
filhos'
. !jígar4i-J* o» «PrsvlasaçU»»

baqueies Experados
Do Norte

Nkc. Sergipe ... 14
N110. Porá . . . .15
Nao. Alagoas ... 20

Do S u I
Nao. Goyaz . . . .11
Nac. Borburema , .12
Nao. -S. Paulo . . .15
Nac. Acre . ... 15
Nao. Jaguaribe , . .16
Nao. Bahia . . . .18
N-iC Mutiqueira . . 20

B de Iodos

importância, sttruV.lndo»*
ao coronel Agaplto como st
este tivesse rempo de dis-

utlr cora lacslos.
Todo mundo sabe que

Cesidlo é um homem bom
pacifico, incapaz mesmo de
reagir contra pancadas.,
dada que estas sejam da
das em casi.

Esperemos.
E vão ver que. o ínfe

llz pelotiquelro ha da vb
dizendo que é altivo e In-
dependente!

Tar ufo l
X.

«3rcz3

c*=S

O Cesidio
O Cesidio, depois de

aposentado com todos os
vencimentos, foi rebaixadu
de redactor que ee d zla
da fGazú*», para pa9qul
neiro da «Tribuna do povo»
da mesma.

Vem c^ra arreganho3 de
valentia, fazendo ameaças
quixotedeas. J» não se lem
bra do tempo em que ven*
dia a uns os autographoi
de artigos qua outros lht
entregavam para a «Gazúa»,

O ftVseràvel não ignora
quem seja o autor do ar*
tigo, mas temendo enfren*
tal«o, vem querenio d^r-áe

t
Coronel VirafUio Nnnes

de Mello

Real;zando*se amanha, ás
8 horas do dia, após ás ruit
?as de Corpo presente m
3é, o sahimento fúnebre dc
Coronel Virgílio Nunes df
Mello, a familia do mesmi
:onvida aos parentes e ami
rjos para acompanharem m
restos mortaes do sen sau
loao Cheíe até o ceraiierk
ie S. JoãoBptista.'Aquelles que compare
:ereni a esse acto de carida
le christã, a familia se coc
fessa desde já smnmamentt
agradecida.

E}m 10 Je agosto d? 1910

«*4
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Maiitcia,— do Hnvlt>
lispuvtü» uma d»i ms.u puriu Q"
n coc^acam.
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JORMAL PO CEARA

COQUELUCHECURA A8THMA
EBR0NCHITE8

GIBA MOLÉSTIAS DAS SKHaMig
TOSSE ? BROMIL
A 8AOBE da MULHER

¦ - ¦ '- i

Boro-Boracica w& Ma* * zmm%
J.aboratorio-íDaudí 4 kajprilla^Bio de Janeiro

j

Vende-se em todas as pharmacias do Ceará

Fumar
só marca

O colossa Rhodes da ther^peut<oa
RESULTADOS EXCELLENTES

Dr. Heraclltlco de Mattos, medico e paharroáceu*
tico pela Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro.

Attesto que em minha clinica tenho empregado o
Xarope «Bromil» dos drs. Daudt & Lagunllla, sempre
com os me[hores resultados nas affecções das vias íesph
ratorias e por isso o aconselho nos casos mais rebeU
des, em que os outros específicos tenham falhado-

Nos casos em que se faz mister empregar um cal-
mante para as coUicas uteiinas e florts brancas, tenho
empregado com o melhor êxito a Saúde da Mulher e
continuo a recejtatsl-a todas as vezes em que6 pieci*
so um calmeute poderoso.
Maranhão, 12 d» Janeiro de i900-*~»r, Ileraclito de Mal to»,

^aiMMMMBBBaBMBMW^waMMMMgM*****»****;; -T±^^^F'^m.WÊttWÊtWH^m,^^^mm*^mmam'mm^mmamm^^^

é saber
gosar

SO CONTOS
PAGO> A 4 r>E AGOSTO CORRENTE

^¦MtWMé^M^t'^^^*^^**^^*"*****

A SUL AMERICA
Companhia de Seguros de Vida

Fundos de garantia: maia de 26.000:000$000

Receita annual: mais de. . 3.000:OQO$000

Sinistros pagos : mais de. . 17.000;000$000

Pecebl da Companhia de Seguros de Vida «SUL
AMRRlCA» por intermed o da SUCrURSAL DO

Mm a quantia de TRINTA CONTOS DE «EIS
(ün^rA cor saldo de todas as indemnisações a

L. tinha direito pelas apólices nu. 29.479 a 29.481

Stto sob,e . Vida de MANOEL DaMIaO DA

SILVEIRA, cujas apólices devolve á dita Companhia

0,ra serem cancelladas.
Importância das apólices ns. 29 '79 a «9 4»"

Rs. 30.000.000. Sobre uma estampllha federal de 300 *
réis . n

Fortaleza. 4 de agosto de i9io.
p p. de Thereza Vieira da Silveira.

Enclydes Freire de Vasconcellos.
Testemunhas : Ernesto Borges, Luiz PerdtgaO

Estavam as firmas reconhec-das pelo tabeUiâo
Jo qulm Feijó de Mello. ^

informações e prospectos á Succursjal d-- SUL W
AM-SS^s »TrS»? Barão do Rio Branco, n. 94.

Fortaleza, 4 de Agosto de 1910. <j»
Ulmos. Snrs. Directores da Companhia SUL «g»

AMERICA—Rio de Janeiro- «g
Tenho a honra de communicar a V. V. ò. b. que V

nesta data, recebi por intermédio da «Succursal» da 
g

SUL AMERICA nesta capital, a quantia de tnn*a con*- J
os de réis (30:000^000); de sinistro de meu marido
MANOEL DAMIAO DA SILVEIRA, fallecido ha pou
cos mezes nesta cidade. u

Muitíssimo penhorada, agradeço a esga criteriosa g,
edlstincta Directorla a solicitude e presteza com que <$
satisfez a importância acima referida do seguro era cj>
apreço, firmando-se assim, mais» uma vez, o alto e sj»
merecido conceito de que goza a SUL AMERICA im - 

£
portante Companhia de Seguros de Vida que tão 

J»
grandes e incalculáveis beneficíos tem distribuído a or*. V

phãos e viuvas. _ , , , . , X
Com toda estima sou de V. V. Criada eobrigada *¦

ii^^deOCOTT
ÉflKaW'

flÕB

JLaboratorio Pharmaceutieo,

•S»•
P

RUA FORMOSA N> 80-QÕARA
ESPECIALIDADES DA CASA

"?«HWf-M^SS

I

| de Olco'l Puro dex Figado de
k» Bacalhau

com Hypo*
|pl\osphitosde Cal e de

Soda e
Glycerina.

EM USO POR MAIS DE 35 ANNOS

NÀO CONTEM ALCOHOL,
CREOSOTE, GUAIACOL
NEM NENHUMA SUBSTAN-
CIA IRRITANTE—NÃO
CAUSA NAUSEA.-NÂO
DAMNA O ESTÔMAGO.:: n

É o alimento mais puro e mais cone en-
trado que a sciencia conhece para nutrir e
fortalecer as Crianças Delicadas, aos Débeis,
aos Tuberculosos, aos Anciãos, aos
Convalescentes de largas enf ermi-
dades e, em geral, a toda pessoa
que está escassa de sangue, de
carnes e de forças.

A ÚNICA EMULSÃO QUE RE-
CEITAM TODOS OS MÉDICOS
DO MUNDO.

~ lula» JL>i§"«i«tiT*AS~Büú s«
*6" melnoras reinedioa para u n.oi»".-ias
#) iv estômago.
j£ Cada frascw da lllixir acha-se eu-
tt volto em um folheta conteúdo nume*
d& c»uos atteatedos de médicos de

«oeutet radicalmente corados.
JUtes dois producios foram pr«-

mudos aa exposifãc de Chicago.
«juina (*ora**»_si— Toaico

efít podaiosiBSimo. Kmpragado com sa-
f cetsio nas couvato«cenças « em todos
V os casos de enfraquecimento do or-
•$ gâ0ism«, priuc-paimeute aa anemtu,
l»U eMorO$i, flore» bronca*, fultJ cv*« 

irregularidade da monttruaçdo.

]5£ lVIuLo arssonio-cr^xusiO'
v to-pboa*pk.tt.tat2o—Paia com.
ejfe baur a broacbitt chrooica « a ttaic&
ju pnlmoasr 6 um reruadi» nohüi.ino.
_T Nàe li» tteica piincipiuttr qae tosiuta
•O» d« «•« emprego
«Ê» VI—bo iodo - t»__ico
A pliosBpbaitado ReoanuUtnintu.^
^Succodaneo do óleo de Bgxáo oe

lucainaa e dai smalsSes deste ole«.
jLstrops» iodo-tsuuiioo

ptxosspbAtndo.—Especial p»ra
creàasas.

««. Vi—lio • 3Bli_ir d« non" 
de lcola Tônicos e reaon3tituintag,

•Ç1 Indicasées: d«í>r««»õ«* Hetffiot,
ejb fadii5»s por excesso de ttibalho, en-
jT fraquacimtnto da cotação • quslquü»
Vtsuda áa fraqneza.
*8» p«itoirm1 d« JucA com

SCOTT & BOWNE. Chlmleot.
Nov» York

H

Ncnlmtnn o liNjl-
tliuii t.rm usta

uiatca.

tfi» posto—Approvado pelo instituto
X sanitário doKio da Janeiro. Pode-

* ro»o —médio contra as molastias do
appai«ino lespiratorioBro no Mttt,
eecarret d« «my***» rewíwtrfrfo, etc.1

3t*rop« »ntân«Jirrc«o.
Mnito afficas nas maleatlas aarrosas:
tpiltpeia hyiteria, pâlpititStt,
BioBBias, etc.

lClixir d«antipyrin.a.—
^Contra lebres • navralgias. JB' o ra-
t^ madio de todas as doiai. Na» ua o
^ estômago.
Â JLarop* dta iodureto de

cálcio e extracto de no-
Kueirsi. Empregado -t com muito
proveito cdtatra o lymphatismo, ec
crofnlas, glsndniM enfartadas
nemia e tuberemuse iacipieme.

2 Xarope a-ti-rne-Ba-U-
V c0f—Cura em ponco tempo qnalquar

Sthanmaüsmo 
agodo ou chiomeo.

Xintura de aalaapar-
tífc riUbxa coaapoeta.—lHdica«êas:
X »o.«s«as da ptlle • todas as que de-
'«fdandemde vicio ou impurtaa do

Çsangne

a-

f^SmÊm^ I 
s*>"™°ii°s ¦. ^^^^^^^^m^^fy^^ ^^^^^^^:

moléstias das vias respirsteriai-
lotisüí rebeldes, coquelucha, «sihm u
inflneotai etc. Sabatitaa com va.it».
gam a xarope da Rami.

G^lauberína. »• Purgativo sa
Uno, de efftito rapid e iiuvajaffl
CRt ias affnctias do estamsga, figado
e latasiiaas. Indicada aas lebtme
gastricxsi songestias s priaio dt
vauiío, «tt.

X>oaRiioia-dôr, -Para fricçsa
eoütra dores rh«uma>cas e uevi*
üias de qualquer natureza. Optixua.

Qott*«f9 SIii.I«0<flOíVÍL*lí;'á
OStsEemedia íníallivat contra iü

it dente.
lasjacç-ão antibleno

ik'iiRj!;fca.—Cura pui pouco temp
blaaorrhagias recentes oa cbroaict.»

Xarope d« Oibei-t.—At
tisjphijitico moita canhocido. Ega*i
ao praparado franets.

£.11—ir de ferro ergrotft
u&do.—Indicações; incentinmvm
dt urina, pellUfBo* noeturná», h>.
morrigiélt uterinat, ets.

Xarope ris iodureto ic vetai
tio t ginoiam e Xarope de it du
reto às poUtttit e it castas dt Inran
ja» âK^rjfat,

Preparados com iodureto d* peta*sio paro. Indicados em todos
casas am sa fas mister a m«dica«so
iedarada.

Xarope peitoral cal-
mante e expectoraiit**.—
Como seu some indica, acalma a tosse
e promova a axpectora«l« da (atas
(bo pulmonar.

Pilulaa contra geea.de*—Sio de offaito eerta a seguro contra
as febres intermlttentas, paluitre» a»
aeites.

Pd oontra corjraa.-—Abol*
U qualquer daíluao. Uia-ie is pitadascomo rape,

Xarope de proto-íodorato ás
farro do Dupasqoier.

Xarope da acto-phasph»t&
de cal.

£lli—ir tridisjeaiti—e. ibetitue • elisir de Ti*y.
SDlizir da paacroatina.
ICli-ir de pepslia.
Trichosonoo. O

tônico para o cabeflo,
Aifna de Colônia

per fina. RivaJLa com as
liore* marcas a^trangeiras.

Fó de arroe fiaimmo e suivemaato perfumado, b*aaco e cor darosa.

Ao Comei*rcio
Desde já antecipam sua gra«

tidào a todos aquelles que Ibos
favorecerem com suas atten*

José de Araújo Faria e Dio
go de Araújo Paria avltam ac
publico e ao commercio, desta
P»ça e do interior, que Best*
data constituíram uma socieda-
de de capital e industria sob a
fi'ma Farias 4 Irmão,para com'
Pta e 7enda de fazendas e ou-
troi quaeaquer gêneros de com-
wercio, com ?éde na villa de
Tamborll, deste E<tado. par*
que chamam a attenção de seus
smigoa, a qu:m b^ -«.cbam h*
oiljtadcs « aetyir era todo <
qualquer r»_n tendente a seu
s7'°cç_»ercial.

çõds.
Foitaleaa,-7 -1910.

Jceé de A.raujj Faria, assi-
gnará: F^ria & Irmão.

Diügo de Araújo, assignari
rU & IrmSo.

Club jVíílitar
DA

Guarda Nacional

De ordem do sr. coro-
nel Guilherme Studart da
Fonseca, presidente, con*
vóco a todos os srs. so-
cios deste Clu*> para com-
parecerem d sessão ordL
naria de Assembléa Geral
que terá lugar no dia 15 do
corrente me« 1 u v hora
Ja ;:.rde, nopaJAceCè á rua
Senador Pompeu, 65, para

Selias e arreios
PARA MONTARIA

completo sf rt'mento no

Zma Accioly
Prsça do Freira, W.A. |P^S«-^ á eIeI«ão fc, 0»pjt«0» \% Secr^arlg

uova Directorla que terá de
dirigir os destinos desta So*
cledade no anno social que
começará a vigorar a 7 de
setembro do corrente anno
e terminará no mesmo dia

*i

do anno subsequente de
1911, cuja eleição proceder-
seà com o numero de so-
cios presentes ex vi do srt
28 dos Estatutos v'gentes.

Chama-se a attencf o psra
o dispositivo do art. 27 dos
mesmos Estatutos.

Fortaleza, 8 de Agosto
de i9io.
Porfirio Cândido de Lima.

ta a astnma, apor iwo o mais pro-
orado.

Xarop* de bromoior-
«OoTS3mioÊ*o.-*A uül aas

¦alho

ea
m«

água e FOe daEHfricics. De
linfectam a perfumam a bocea, coa
servam e alvejam os dentei a fartai*
camas genghras.

Tinta lata marcar roupa, Ia da
levai.

Alem destes artigos encontra-se, neste estabeleci
mento um completo sortimento de drogas producto 9
chimlcos dos melhores fabricantes, e especialidades
«harmaceuticas naclonaes e extrangelras mais reputada

Todos os medicamentos do Laboratório Pharmacett
tico são confeccionados com produetos puros recefe

,*»»-*'É

CHA.GÃRÂS,
casas ô terrenos

de grandes e pequenos valores

alfafa superior do Rio Brando-
farelo de trigo milho mel dt
engenho em latas farinha d»

tem para vender nesta Capitai 1 mandioca vendem a pieços ata
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Casa Sallares \
MPOSíTO PKBMARHTK

Gompremidos feriu

Artlgosp ara Constracçâo, ferragens, Tintas, Vernizes
Óleos e Pincéis, Louças e vidros para

vidraças, carboreto de cálcio.

Sortimento complete
DE

Molduras, papel pintado, trens de coslnha, artigos
para a cetylenee luzes encandecentes

A PREVIDÊNCIA
Caixa paulista de pensões

. A mais importante do Brasil
AutorlBada a funecionar era todo o P;iiz por De

n? 6917 de 9 decreto do Governo Federal
Abril de 1910.
DEPOSITO no Ttanro nacional le Duzentos contos le reis

Concedo Pensões vtallclas a todos, mediante pe-
quenas cc ntribuições de5$ooo ou 2500 por mez, du-
rane 10 ou 15 annos.

As pensões são pagas por mez vencido, isto é,
MENSALMENTE conforme preceitua o art'go 34 dos
novos Estatutos, reformados por Decreto do Governo
Federal n. 7695 de 2 de Dezembro de 19oo.

Além de ta vantagem ha ainda dois sorteios an
nuaas em dinheiro,

Pensão depois de 10 annos por toda vida

100$000
Pensão depois de i5 annos por

150$000
PROSPEGT§S S MAIS

toda vida

...i 1

—NA-

PRAÇA JOSÉ DE ALENCAR i6>A

ao pfgenk Geral no Ceará
Álvaro de Castro Correia

Pará' ¥t*r*çtT
+ Mt *-* +

Os bandeirantes da Amazônia que se destinam
aquella privilegiada região encontrarão no P ará, cidade
de Belém O MAIS BEM SURTIDO E O MAIS BARA-
TEIRO DE TODOS OS ARMAZÉNS DE FERRA-
GENS daquella zona. é o de

Araújo Martins & O
casa de confiança, ao boulevard da Republica, n? 9,
defronte do mercado de ferro.

Completo sortimento de rifles, balas, espoletas, ter-
çados, machados, faccas, louças, carboreto, espingardas,
fornos para farinha, linha de pesca, telhas de zinco, ru>

| berold, ferragens de todas as qualidades.

Vieira Je, Companhia
Recite

Este comprimento além
de produzirem suave effeito
purgativo, expelliudo com-
pletamente os vermes in*
testinaes, têm a grande
vantagem de ser tolerados
pelas creançàs e adultos.

Quem os tiver, não pre»
ciza mais recorrer ao óleo
vermifugo, de sabor tão
desagradável e de difícil
absorvencia pois esse novo**
medicamento—veio substl
tuiLo com superioridade.

Experimentem e vejam
a sua tfficacia I

A venda em todas as
pharmacias desta Capital e
do Interior.

Deposito no Ceará 1
Pharmacias;

PASTEUR ENORMaL-

€specialdades fharmaceukas
-DA-

Rua Senador Pompeu-100~»Ce*râ

PREMIADOS COM MEDALHAS DE PRATA

NA.

Exposição Nacional de 1908

Ao pllico
João Pereira

m
da .Silva,

artista raechanico, ofüerect
seus serviços tanto neate
capital como no interioa
do Estado, como sejam:
montagens de cata ventos,
cravações de caixa d'agua,
Latrinas Inglezas, concertos
era fogões ae ferro e mais
trabalhos pertencentes a
mesma arte.

Encarrega-se de lubrifi.
cações de cataventos por
preço o mais razoável
possível.

A tratar na Rua do
mperador, n? 47.

PARA'—BELÉM
poulevard da Republica n. 9

Caixa Postal, 137.d. Telegr:-AGRAMOS
Códigos; Ribeiro -eA.B.C, 5? ed.

Farioh i I tü
Acab a de receber uma

consignação das mards No
brega e S. Jorge, em sac
cas. qL 13:000 reli, Ü

Adinheiro w

[Joaquim 
:-&kfú"-

CáJUINá
R. THKOniLO

Vende-se em casa de
João í José Silva,

Praça José de Alencar; |

• Cephalina
(BROMOCOFÍJA)

DE
Vieira '& 1 Companhia

{Recife)
Especifico poderoso e so-

berano, contra as dores de
cabeça seja qual for a soa
origem ; dissipa em pouces
horas a mais rebelde ne*
vralgia ou enxaqueca acal
ma em poucos momentos
dores de dtntes e eo e*-
tomado.

Serve de base a esse me-
dicamenro, a « Bromocoo
fea» bastante conhecido no
arsenal theurapeurico.

Não ha quem confira
mais daquellas moléstias
tão incommodativas, se fi.
zerera uso da CEJPHaLI-.
NA.

A venda em todas as
pharmacias dessa capital.

Depôs;tojno no Ceará
PHARMACIAS :

Pasteur e Normal

Tecidos
Novidades em cô-ea e padrões-eoebeu

Zuga ffiçgioly
Ãos Srs. Sapateiros
Carneiras, pellcas, can»

gurúj, couro de lustro, be
zerro, bezerro btanco e
com peilo, sortimento com-
pleto, encontra-se no Ar»
mazem de Motta & Irmão,
Major Facundo, 46.

Kssencia «"e. Salsa
Farralha e Carona-pre-
parado do phjrmaceuti-
co J. B. de Hollanda Ca-
valcante — Unlco medica
mento precon'sado cem real
suecesso para curar radU
Calmente a impureza do
8anj*;ue.rheumi4tismo,ar-
thriatismo, moléstias da
pelle,boul>ões,íeridas,co-

Xarope de Jucii e JLJro
inoionuio*. Formula do di.
Aatrolabio Passos—Este
precioso medicamento é
preparado escrupulotíamen.
te com drogas de primeira
qualidade.

lem sido empregado com
grande ex'to no tratamento
d«s tosses rebeides, influen-

iuche, etc.
'ld^ E' garantido

mnumeros attestados. por

Pilulas de CTerpina eHermes — Estas FiuUa iem
merecido grande acce;-
tação. São empregadas
con.ra todas as moléstias
dos pulmões.

A9THMOL.. Do phar-maceutico J. B. de Hollan*
da Cavalcanti— Preparado
exclusivamente para com-
bater a «f0 ASTHMA.

Variado

1

11
emartIg°s P-**5* Alfa-taria

No
Zucá Accioly

rforulesa ' 
grafa 4o. ?S££??!9? ?0 A

ceiras, riarthros, eese». za. bronchite, iStilia coqui*.mas e a syphiles em to-' * "
das as su»s"diversas ma-ulfestuções.

Depilaterio JSratil
—do pharmaceutico J. B.
de Hollanda Cavalcanti.

— EJste medicamento,
escrupulosamente prepa
rado, é applicado para
exterminar os pellos, que
muitas vezes cobrem a epi-
derme prc>duz!ndo defeito.-
que prejudicam a beilez3.

Não contem Ingrediente
algum nocivo á saúde e nem
mesmo á pelle.

Para exterminar os pei
losi por completo, basta
depol-o em uma camada
sobre a parte que os con-
tem, sem friecionar. Depois
de secco lava-se a parte
onde foi depositado o De-
pilatorio, ficando a pelle
macia e desprovida de pei-
los.

Applicado nas condições
indicadas não ê absoluta"
mente cântico e nem mesmo
modifica a côr primitiva di.
epiderme.

O uso constante deste
remédio alveja a pelle;
dá-lhe o brilho e a torna
macia, fazendo desappare
cer as manchas, Bardas,
pannos, e:t.

Para que este remédio
produza a queda do cabello
propriamente dito, é preci-
so attrital o brandamente
contra a pelle de modo que
o pé d'esse seja atacad}.

O Depllatorlo ataca o ca
bdlo dissolvendo-o.

Os pellos não tornam ap

Formoelna-Preparada pelo
pharmaceutico J. B. de
Hollanda Cavalcanti — Faz
desapparecer as espinhas,
manchas, dando alvura, mar
ciez e belleza a cutls.

Q-oítas1 estomacaes —
Formula do dr. Mpreira da
Rocha. Empregado com
grande proveito nas dysp-
pecias. Appsritivo e dlges*
tivo—Dose : 10 gottas ás
refeições num pouco d'agu7.
Menthodina — remédio efficsz
e de effeito provado para
curar qualquer dôr de den-
te, Instantaneamente.

Xonico Hraxil — o unloo
no gênero para estinguír
por completo a caspa dan.
do aos cabellos maciez
belleza e sustentando seu
briho natural, Para evitrr
a queda do cabello, não
tem rival.

Vinho recoustituinte-
Formula do dr. Manoel
Mjrelra da Rocha.—Este

parecer; os cabellos po*| v'nno é de resultado pro»
réra, multas vezes se repro»! digioso no tratamento da
duzem, mas nesse caso.áp
parecem em menor qu^nti-
dade, mais finos e só muito
tempo depois. A razã
d'isto é porque os bulbos
pillosos não ficam destrui»
dos completamente com
uma só appllcação. Estas
devem ser feitas no inter-
vallo de 15 diasporqne só
depois d'este tempo appa**
recém os cabellos cujo bul-
bo por ventura não tenha
sido destrui do.

anemia, lymplutisrao, ra.
çhltísmo, chlorose, fraque-
za ger-1, irregularidades
menstruaes etc.

Preparado em vinho de
Malaga de primeira quali-
dada*

Pilulas de Tüymol-
Especifico contra a hy,
poemia (v'cios de comer
terr.) geophagia.

Pilulas Cearenses —
Remédio infallivel na cura
das sezões.

*cau»*>

I&HÕS DK SUPE-
RIOR OUA-
LIDADE do

Porte, Collarcs, Tinto. Moscat-1, Gene-
p?po, Caju Aguardeute?s do Cumbe,de
fruetas, licores, *5tc Grande sortiment. da

raerc dorias de fino gosto se encontra na CA-
SA CRUZEIRO—Rua Senador Porapeu,n? i03

À


